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Resumo: Prematuros estão sujeitos a receber alta hospitalar com diferentes formas de alimentação, sendo o 
aleitamento materno exclusivo considerado padrão ouro para o desenvolvimento. Porém, trata-se 
de um desafio quando as particularidades estão relacionadas às condições clínicas do prematuro 
com displasia broncopulmonar."Investigar aspectos relacionados ao estabelecimento do 
aleitamento materno exclusivo em recém-nascidos prematuros com displasia broncopulmonar. 
"Estudo transversal realizado num hospital do Nordeste do Brasil, com população constituída de 
prematuros com diagnóstico de displasia broncopulmonar, que receberam alta hospitalar no 
período de junho de 2022 a junho de 2023. Critérios de exclusão: comprometimento neurológico, 
malformações congênitas, doenças cardíacas, síndromes ou patologias que comprometam as 
funções e integridade do sistema sensório motor oral. Coleta de dados ocorreu com utilização de 
um formulário semiestruturado. Análise estatística realizada através de um estudo de prevalência 
por percentual, com objetivo de obter maior taxa na forma de alimentação aleitamento materno 
exclusivo, na alta hospitalar. Para reconhecimento da correlação das variáveis com a prevalência 
da forma de alimentação, foi realizada uma comparação efetuada pelo Software BioEstat 5.0, 
utilizando-se o teste estatístico Qui-quadrado. Foi considerado significante um valor de p < 0,05. 
Para avaliação das variáveis categóricas, foram calculadas as frequências percentuais e 
construídas as respectivas distribuições de frequência. Para as variáveis contínuas, foram 
calculadas as medidas de tendência central (média e desvio padrão)."Dos 143 prematuros que 
receberam alta hospitalar, 26 atenderam aos critérios de inclusão; 18 (69,2%) do sexo feminino, 3 
(11,5%) gemelares e 14 (53,8%) prematuros extremos e extremo baixo peso, com idade 
gestacional média de 30,2 semanas. O tempo médio de internação foi de 11 dias. A prevalência 
de aleitamento materno exclusivo foi de 57,6%. As variáveis que se mostraram significantes 
estatisticamente foram: nutrição enteral através de sonda nasogástrica a partir de 32 semanas de 
idade corrigida e média de peso 1,450g, transição da nutrição enteral para via oral através da 
técnica sonda-peito, não utilização de bicos sintéticos, atuação fonoaudiológica diariamente, 
formato de atuação em equipe interprofissional para tomadas de decisões e participação ativa da 
mãe nos cuidados do recém-nascido, no âmbito do Método Canguru. As variáveis idade materna, 
tipo de parto, sexo, peso ao nascer, experiência de amamentação, transição no método 
respiratório e sucção não nutritiva eliciada facilmente não demonstraram significância para a 
forma de alimentação investigada na alta hospitalar. "O estabelecimento do aleitamento materno 
exclusivo foi possível na maioria dos prematuros com displasia broncopulmonar, destacando-se 
aspectos identificados nesta pesquisa. Recomenda-se a realização de mais pesquisas com outros 
desenhos metodológicos.
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